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COMPOSTO CONTRA  
bactérias resistentes 

Cientistas desenvolveram, a partir de micro-organismos, um novo medicamento capaz de eliminar infecções que podem 
levar à morte. Testado com sucesso em camundongos, a ideia é criar uma nova classe de antibióticos 

P
esquisadores liderados 
pela Escola de Medici-
na da Universidade de 
Washington, nos Estados 

Unidos, desenvolveram um no-
vo composto eficaz para eli-
minar infecções resistentes e 
potencialmente fatais como as 
causadas por bactérias ‘come-
doras de carne’. Segundo o ar-
tigo publicado na revista Scien-

ce Advances, ontem, essa droga, 
testada em camundongos, pode 
ser pioneira na criação de uma 
nova classe de antibióticos.

A droga foi desenvolvida com 
foco em bactérias gram-positi-
vas, responsáveis por algumas 
infecções resistentes, síndrome 
do choque tóxico e outras condi-
ções graves. “Todas as bactérias 
gram-positivas que testamos fo-
ram suscetíveis a esse composto. 
Isso inclui enterococos, estafilo-
cocos, estreptococos, e C. diffici-
le, os principais tipos de bactérias 
patogênicas,” afirmou, em comu-
nicado, Michael Caparon, profes-
sor de microbiologia molecular e 
coautor do estudo. “Os compos-
tos têm atividade de amplo espec-
tro contra inúmeras bactérias.”

A base do composto é uma 
molécula chamada 2-piridona 
fundida em anel. Inicialmente, 
a equipe buscava uma substân-
cia para impedir que películas 
bacterianas se fixassem em ca-
teteres uretrais, causa comum 
de infecções urinárias em am-
bientes hospitalares. A desco-
berta de que a droga era capaz 
de combater diferentes micror-
ganismos foi inesperada.

Em estudos anteriores, os 
pesquisadores mostraram que 
os compostos, nomeados GmP-
cides (gram-positivo-icida) con-
seguiam eliminar cepas de bacté-
rias cultivadas em placas. No es-
tudo mais recente, eles testaram 
o material em infecções necro-
santes de tecidos moles, como a 
fascite necrosante, conhecida co-
mo ‘doença devoradora de carne’. 

 » Isabella almeIda

Micróbios saudáveis (verde à esquerda) e, após o tratamento, bactérias mortas (vermelho à direita)

Zongsen Zou, Ph.d, Universidade de Washington em st louis

A condição pode causar danos 
graves, exigindo, muitas vezes, 
amputações para controlar sua 
disseminação e tem uma taxa de 
mortalidade média de 20%.

Camundongos infectados por 
Streptococcus pyogenes, respon-
sável por 500 mil mortes anuais 
no mundo,  e tratados com GmP-
cide apresentaram uma melhor e 
mais rápida recuperação. Os ani-
mais apresentaram menos perda 
de peso, úlceras menores.

De acordo com o artigo, os 
GmPcides pareceram a virulên-
cia das bactérias e acelerar a ci-
catrização das áreas danificadas 
após a infecção. Embora o me-
canismo exato ainda não esteja 

claro, observações microscópi-
cas indicam que o tratamento 
afeta as membranas celulares 
bacterianas, fazendo com que 
elas se tornem permeáveis.

“Uma das funções de uma 
membrana é excluir material 
do exterior. Dentro de cinco a 
dez minutos de tratamento com 
GmPcide, as membranas tor-
nam-se permeáveis e permi-
tem a entrada de substâncias 
que normalmente seriam ex-
cluídas, sugerindo danos às 
membranas, detalhou Capa-
ron. Além da eficácia contra 
as infecções, os GmPcides têm 
menor probabilidade de gerar 
resistência antimicrobiana.

Segundo Hemerson Luz, 
membro da Comissão de Contro-
le de Infecção Hospitalar do Hos-
pital Municipal Ronaldo Gazolla, 
no Rio de Janeiro, o mais inte-
ressante é que essa possível no-
va classe de antibiótico tem ação 
em um alvo diferente, as proteí-
nas regulatórias das bactérias. 
“Isso vai inibir o metabolismo 
fazendo alterações na resistên-
cia desses microrganismos, po-
dendo levar até mesmo a morte 
da bactéria ou diminuindo a sua 
virulência. Essas proteínas ain-
da não são alvo de nenhum tipo 
de antibiótico já desenvolvido.”

Embora promissores, os 
GmPcides estão longe de serem 

disponibilizados como trata-
mento na prática clínica. O com-
posto foi patenteado pela equipe, 
que o licenciou para a empresa 
QureTech Bio, que os cientistas 
esperam colaborar no desenvol-
vimento farmacêutico e ensaios 
clínicos necessários.

Werciley Vieira Júnior, in-
fectologista do hospital Santa 
Lúcia, em Brasília, considera 
que, diante do cenário mun-
dial de resistência microbia-
na, um possível novo remédio 
que supere esse problema é um 
alento. “Com essa nova medi-
cação, a gente vai conseguir ter 
mais uma arma no arsenal de 
combate às infecções causadas 

por bactérias, principalmente as 
Gram positivas. Mas, lógico, pre-
cisamos de mais estudos para 
reforçar esse resultado.”

Scott Hultgren, cientista e 
coautor do trabalho, destacou 
a importância da ciência cola-
borativa para enfrentar a resis-
tência antimicrobiana. “Infec-
ções bacterianas são um pro-
blema de saúde significativo, 
e a resistência a múltiplos me-
dicamentos as torna mais di-
fíceis de tratar. A ciência in-
terdisciplinar facilita a integra-
ção de diferentes campos de 
estudo, potencializando novas 
ideias que podem ajudar os pa-
cientes”, afirmou, em nota. 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Duas perguntas para

Hugo CosTa Paes, 
Professor da faCUldade de 
medICIna da UnIversIdade 
de brasílIa, aTUando 
na área de doenças 
InfeCCIosas e ParasITárIas

Quais as implicações clínicas 
do desenvolvimento de um 
novo composto antibacteriano 
para o tratamento de infecções 
multirresistentes?

Os GmPcidas parecem repre-
sentar um novo mecanismo de 
ação. Classes de fármacos anti-
microbianos com mecanismos 
novos são sempre bem-vindas, 
pois há poucas chances da re-
sistência prévia a medicamen-
tos convencionais conferir algu-
ma resistência aos novos. Nos úl-
timos anos, vimos sinais decres-
centes na pesquisa de antibióti-
cos, de modo que a descoberta 
de uma nova classe é alentado-
ra. Porém, no caso específico dos 
GmPcidas, os organismos alvos 
são os Gram-positivos, na clíni-
ca os microrganismos mais de-
safiadores são Gram-negativos.

Como os gmPcidas se 
comparam aos antibióticos 

tradicionais em termos  
de eficácia?

É difícil dizer porque o es-
tudo não comparou a eficácia 
deles com um antibiótico con-
vencional, como a penicilina. 
Porém, demonstrou a capaci-
dade dos GmPcidas de elimi-
nar bactérias em biofilmes ma-
duros e em fase estacionária de 
crescimento, o que pode — em-
bora não seja possível afirmar 
de antemão — representar um 
desempenho superior aos an-
tibióticos atualmente em uso 
clínico, que frequentemente 
são incapazes de eliminar bac-
térias nesse cenário. 
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segunda-Feira, 29

oms ConTra a 
grIPe avIárIa

Com o avanço dos casos de gripe 
aviária, a organização mundial da 
saúde (oms) anunciou um projeto 
para a produção de vacinas com a 
tecnologia de rna mensageiro em 
países pobres e em desenvolvimento. 
a iniciativa será liderada pela 
empresa biofarmacêutica sinergium 
biotech, na argentina. o vírus 
H5n1 foi detectado pela primeira 
vez em 1996, mas o surto em aves 
aumentou de maneira exponencial 
desde 2020, assim como a infecção 
de mamíferos, incluindo vacas-
leiteiras. a agência das nações 
Unidas para a alimentação e a 
agricultura (fao) considerou na 
semana passada que as transmissões 
cada vez mais frequentes em 
humanos e a aparição de uma 
nova variante do micro-organismo, 
pode se tornar alarmante. Quando 
os dados pré-clínicos estiverem 
disponíveis, a tecnologia, o material 
e a experiência serão compartilhados 
com uma rede de produtores em 
outros países. o objetivo é acelerar 
o desenvolvimento de vacinas e 
melhorar a preparação para uma 
eventual pandemia, disse a oms.

Terça-Feira, 30

fêmeas de TUbarões Têm fIlHoTes soZInHas
Um grupo de pesquisadores italianos anunciou o primeiro nascimento por partenogênese — ou 

seja, sem fecundação — de um tubarão de uma espécie em risco, Mustelus mustelus, comumente 
conhecida como cação-liso ou caneja. Pesquisadores de vários institutos especializados no 
Piemonte, ligúria e vale d’aosta confirmaram esse tipo de gestação em duas fêmeas, ambas 
de 18 anos, que vivem desde 2010 em um enorme aquário na sardenha. Isso vem ocorrendo, 
anualmente, desde 2020. É notável que essa descoberta revele que a partenogênese pode 
ocorrer todos os anos nesses tubarões, alternando entre duas fêmeas, e exclui conclusivamente 
o armazenamento de esperma a longo prazo como causa”, enfatizam os pesquisadores. no 
total, houve três nascimentos, mas apenas um filhote, de 2021, continua com vida.

Quinta-feira, 1º

lesma revela as orIgens 
dos molUsCos

Uma equipe internacional de pesquisadores encontrou na 
China uma nova espécie de lesma espinhosa, que viveu há 500 
milhões de anos, que ajuda a contar as origens dos moluscos. 
excepcionalmente bem preservado, o fóssil, chamado Shishania 
aculeata, revela que os moluscos mais primitivos eram lesmas 
planas, sem conchas, cobertas por uma armadura espinhosa 
protetora. as descobertas foram publicadas na revista Science. 
segundo os cientistas, o fóssil é de um período geológico chamado 
Cambriano inicial, datado de aproximadamente 514 milhões de 
anos. os espécimes de Shishania têm apenas alguns centímetros 
de comprimento e são cobertos por pequenos cones pontiagudos 
(escleritos) feitos de quitina, um material também encontrado nas 
conchas de caranguejos modernos, insetos e alguns cogumelos.

QuarTa-Feira, 31

vaCIna CorTa CIClo
Pesquisadores da Universidade de Washington 

demonstraram que hamsters com covid-19 que 
receberam uma vacina nasal contra o vírus sars-
Cov-2 não transmitiram o micro-organismo aos 
outros, quebrando o ciclo de disseminação. as 
atuais vacinas para a doença não conseguem 
prevenir o contágio entre infectados. segundo os 
autores do estudo, publicado na revista Science 
Advances, a descoberta fornece mais evidências 
de que as chamadas vacinas pulverizadas no 
nariz ou pingadas na boca podem ser a chave 
para controlar infecções respiratórias como a 
gripe e a covid-19, que continuam a circular 
e causam doenças e mortes significativas.
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